
ABES-MG promove Curso 
sobre Saneamento Básico

A ABES-MG realiza mais uma edição do Curso Noções de Sa-
neamento Básico. As aulas acontecerão nos dias 2, 5 e 6 de setembro, 
na sede da entidade, em Belo Horizonte. O conteúdo do curso con-
templa diversos temas como: Saneamento e Saúde Pública, Sistemas 
de Drenagem, Regulação e Legislação, Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos Urbanos, Sistemas de Abastecimento de Água e Sistemas de 
Coleta e Tratamento de Esgotos. Os conteúdos serão ministrados por 
especialistas renomados como: José Antônio da Cunha Melo, Honório 
Pereira Botelho, Márcio Baptista, Fábio Bianchetti, Maeli Estrela Borges, 
Valter Lúcio de Pádua e Aníbal de Oliveira Freire. Acesse a página da 
ABES-MG (www.abes-mg.org.br) e conheça o conteúdo completo do 
curso e demais informações sobre as vagas e inscrições. 

Sanitarista da ABES publica 
relatório para o BID

A pedido do Banco Internacional de Desenvolvimento (BID) o 
engenheiro sanitarista, membro da ABES, e professor do Departamento 
de Engenharia Sanitária e Ambiental da UFMG, Marcos Von Sperling, 
elaborou um relatório sobre o tratamento de águas residuais urbanas 
no Brasil. O artigo analisa a aplicação prática das normas de águas 
residuais urbanas tratadas e as massas de água receptoras, com foco 
especial sobre os seguintes pontos de interesse para os países em de-
senvolvimento: a) problemas típicos com a configuração e normas nos 
países em desenvolvimento de execução; b) necessidade de aplicação 
gradual das medidas necessárias para atingir os padrões; c) necessidade 
de desenvolvimento institucional; e d) disponibilidade de tecnologias de 
tratamento de águas residuais. No relatório, as tecnologias de tratamen-
to são apresentadas de forma simples e prática, mostrando a qualidade 
do efluente esperado em termos de parâmetros, como: DBO, DQO, só-
lidos suspensos, amônia, nitrogênio total, fósforo total, coliformes fecais 
e ovos de helmintos. O relatório “Urban wastewater treatment in Brazil” 
está disponível para download em nossa página. Acesse: www.abes-mg.
org.br   e confira! 

À direita, Márcio Pedrosa durante a plenária eleitoral de Lagoa da Prata

ABES mantém 
assento no CBH 
São Francisco

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) 
divulgou a lista dos novos membros que comporão o colegiado para o 
mandato 2016/2020. Os 62 membros titulares, e seus suplentes, serão 
empossados durante a plenária ordinária do Comitê, nos dias 15 e 16 
de setembro, em Belo Horizonte (MG). O representante da ABES-MG, 
Márcio Tadeu Pedrosa, espera que os novos integrantes se empenhem 
para cumprir as metas estabelecidas no Plano Diretor, que também será 
lançado na plenária. “Espero que eles ampliem o debate ambiental com 
a sociedade brasileira, pois o fôlego do rio está acabando”. Segundo 
ele, a atualização do Plano Diretor foi um trabalho minucioso de emba-
samento científico, que dará segurança para o Comitê planejar as ações 
propostas. Dentre as conclusões, o Plano apontou a tendência de que 
nos próximos 20 anos a capacidade hídrica da bacia esteja comprome-
tida. Sobre a proposta de revitalização, anunciada pelo governo federal, 
Márcio diz que a grande conquista é o Decreto Nº 8.834, que cria o 
Conselho Gestor de Revitalização, do qual farão parte diversos órgãos, 
ministérios e o CBHSF. “Essa era uma antiga reivindicação do comitê e 
espero que a nossa participação contribua para melhor direcionar os 
investimentos. Leia mais: www.abes-mg.org.br 

ABES-MG -  RUA SÃO PAULO, 824, 14º ANDAR - BELO HORIZONTE, MG – CEP 30170-131
FONE: (31) 3224 8248 – E-MAIL: abesmg@abes-mg.org.br – abes-mg@abes-dn.org.br – www.abes-mg.org.br

Caldas Novas recebe o XVII Encob
De 4 a 9 de outubro, Caldas Novas em Goiás, sedia o XVII Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfica (Encob). Serão pa-

lestras, cursos, oficinas e conferências com temáticas que visam discutir a contribuição dos Comitês de Bacia Hidrográfica (CBHs) para melhoria 
das condições das bacias, a implantação dos planos, outorgas, investimentos e outros. No dia 4 de outubro, uma caminhada em prol das águas 
e pelos comitês de bacia do Brasil abre o Encontro. Em seguida, a Agência Nacional das Águas (ANA) realiza o Seminário Água, Comunicação e 
Sociedade. No dia 5 de outubro, serão cinco cursos: Noções gerais de gestão de recursos hídricos; Planos de bacia como instrumento estratégico 
de sustentabilidade; Produtor de água; Comitês de bacia: o que é, o que faz; e Técnica de elaboração de projetos e captação de recursos. No dia 
6, ocorrem as conferências: Segurança hídrica como política pública e Segurança hídrica como base para o desenvolvimento, além das mesas 
de diálogo: Sustentabilidade dos comitês de bacia e Turismo e água. O dia 7, fica a cargo da apresentação das experiências exitosas dos comitês 
e das mesas de diálogo: A importância da informação e das novas tecnologias para a gestão dos recursos hídricos e Comitê: indutor da gestão 
dos recursos hídricos. Acesse a programação completa: www.abes-mg.org.br 

Alto São Francisco debate escassez 
hídrica

O Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF) reali-
zou no dia 28 de setembro, em Belo Horizonte, o I Seminário Escassez Hídrica 
do Alto São Francisco. O seminário foi organizado pela Câmara Consultiva 
Regional do Alto São Francisco para discutir a crise hídrica que afeta os usuá-
rios do rio São Francisco. O evento contou com a participação de entidades 
importantes no processo do cumprimento da Política Nacional de Recursos Hí-
dricos, como o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam), a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg) e o Fórum Mineiro 
de Comitês de Bacia Hidrográfica (FMCBH) e mais de dez comitês de ba-
cias mineiros. Em sua fala, o presidente do comitê, Anivaldo Miranda, solicitou 
maior atenção por parte das autoridades para com os Comitês de Bacia. Ele 
destacou que várias das sub bacias não têm planos diretores e nem mesmo a 
Agência Nacional de Águas (ANA) sabe ao certo quais são seus usuários. “O 
monitoramento da qualidade das águas é falho, assim como o cadastro e o 
sistema de cobrança também não são bons”, destacou.

ABES-MG será presença de peso 
no 28º CBESA 

O Rio de Janeiro recebe, de 4 a 8 de outubro, o 28º Congres-
so Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, cujo tema é “Alterações 
Climáticas e a Gestão do Saneamento Ambiental”. Além da presidente da 
ABES-MG, Mônica Bicalho, que coordenará uma das mesas redondas li-
gada ao tema Saneamento Rural, dezenas de associados já estão inscritos 
para participar do congresso. O maior evento do saneamento na América 
Latina contará com a divulgação de trabalhos técnicos, o Campeonato de 
Operadores, visitas técnicas e a 11ª Feira Internacional de Tecnologias de 
Saneamento Ambiental, que reúne as principais empresas do setor para ex-
por as novidades em produtos, serviços e equipamentos. O Congresso da 
ABES é voltado a técnicos; estudantes; empresas públicas e privadas; espe-
cialistas atuantes em órgãos governamentais, federal, estadual e municipal; 
universidades; entidades científicas e de pesquisa; empresas de consultoria, 
construção e prestação de serviços; e fabricantes de materiais e equipamen-
tos para o setor de saneamento ambiental. Mais informações sobre o evento 
e inscrições online, estão disponíveis em: www.abes-dn.org.br  

‘O acesso a água potável é um direito humano’ 

Relator da ONU 
abre Seminário 
Águas de Minas

O acesso à água como direito humano foi o tema da pa-
lestra magna do relator especial da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Léo Heller, durante a abertura da etapa final do Seminário 
Águas de Minas III: Os desafios da crise hídrica e a construção da sus-
tentabilidade. O professor da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), pesquisador da Fiocruz e membro da ABES-MG, disse que o 
enfrentamento da crise e a adoção de medidas para tornar a gestão 
dos recursos hídricos mais eficiente e inclusiva passa pela estabilidade 
das políticas públicas e pela revisão de parâmetros conceituais. Para 
ele, esses direitos ainda não foram amplamente incorporados na práti-
ca, sendo, muitas vezes, negligenciados. Heller defendeu que o acesso 
à água potável não deve depender de qualquer condição, sobretudo 
financeira. O evento, que teve início no dia 29 de setembro e segue 
até 2 de outubro, tem por objetivo avaliar a implementação das leis 
nacional e estadual das águas e de saneamento, debater a gestão 
dos recursos hídricos, a segurança hídrica no Estado e estimular a 
educação ambiental. Na plenária final, os participantes votarão as 
propostas que poderão subsidiar a elaboração de políticas públi-
cas que garantam a preservação dos recursos hídricos. Leia mais: 
www.abes-mg.org.br
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Ronaldo Vasconcellos lança livro sobre trajetória ambiental
O engenheiro e membro da ABES, Ronaldo Vasconcellos, lançou em Belo Horizonte seu primeiro livro, intitulado: “Por 

uma justa causa: um olhar do parlamento sobre os temas ambientais”. O livro descreve, de forma descontraída, a trajetória 
ambiental de Ronaldo Vasconcellos, atual presidente da ONG Ponto Terra, desde seu ingresso na política, em 1982, até os dias 
atuais. Com uma narrativa leve o autor descreve a evolução das legislações municipal, estadual e federal, ao mesmo tempo 
em que brinca com lembranças em casos engraçados que marcaram sua trajetória política e ambiental. A noite de autógrafos, 
realizada no dia 9 de agosto, no salão de festas do CREA-MG, recebeu a presença de mais de 200 pessoas. Dentre elas, vários 
associados da ABES e nomes de peso ligados às questões ambientais em Minas Gerais. Publicado pela Editora Comunicação de 
Fato, o livro tem 196 páginas e pode ser encontrado na sede da ONG Ponto Terra. Mais informações: (31) 3275-3929.


